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Planeta favela

Dentro de poucos anos, a maior
parte da humanidade estará viven-
do em cidades. E, ao contrário do
ocorrido durante a Revolução Indus-
trial, o maior incremento da popu-
lação urbana não será concentrado
na Europa e nos Estados Unidos,
mas principalmente nos países mais
pobres, com algumas exceções,
como a China e a Coréia do Sul. Essa
tendência consolida-se no contexto
da globalização, reestruturação da
economia e hegemonia das políti-
cas neoliberais. Em todo o mundo,
o desemprego, a pobreza e a con-
centração da renda caminham pari
passu com a redução do papel do
Estado, especialmente na provisão
de serviços públicos. Nos países
pobres, o efeito dessa combinação
tem sido devastador. A miséria cres-
cente manifesta-se espacialmente
na deterioração das já precárias
condições habitacionais – processo

caracterizado por Mike Davis (1970)
como “produção em massa de fa-
velas”, cuja análise constitui o cer-
ne do seu livro Planeta Favela. Não
se trata de um fenômeno novo, mas
coube ao capitalismo neoliberal
multiplicar “exponencialmente” a
população favelada, a partir da dé-
cada de 1970 (p. 34).

Um dos pontos fortes da obra é
a tentativa de sintetizar dados quan-
titativos e qualitativos referentes a
realidades tão distintas como a Áfri-
ca Subsaariana, o Sul da Ásia e a
América Latina, e de analisá-los
numa perspectiva multidisciplinar.
Em tempos de mudanças radicais,
é louvável buscar sínteses explica-
tivas de abrangência internacional,
sem temer generalizações que inte-
grem a economia política, a histó-
ria, a sociologia e o urbanismo.
Mesclando a aridez das estatísticas
com a expressividade das informa-
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ções qualitativas, o autor aborda
simultaneamente tendências estru-
turais e casos concretos, sem se ren-
der à sedução dos temas microscó-
picos, que se autoexplicam e se es-
gotam em si mesmos.

No interessante pósfácio, Ermí-
nia Maricato menciona, aprovado-
ramente, que Mike Davis “valoriza
o conhecimento empírico e é pouco
dado a longas abstrações ou desen-
volvimento conceitual, o que revela
sua origem proletária e de militante
de esquerda” (p. 210). Entretanto, o
intuito generalizante aliado ao em-
pirismo cobra um preço, em termos
epistemológicos, teóricos e mesmo
empíricos. O desinteresse por dis-
cussões conceituais é aceitável
quando se trata de termos como
“Terceiro Mundo” ou “países do he-
misfério sul”, cuja elaboração teóri-
ca não teria maior relevância para
os objetivos do trabalho, como diz
acertadamente Ermínia Maricato (p.
210). Em outros casos, porém, a pre-
cária sistematização teórico-meto-
dológica conduz a indesculpáveis
equívocos analíticos.

Tal é o caso do conceito de “fa-
vela”, objeto do capítulo 2. Davis
parece concordar, em princípio,
com a definição adotada em sua

principal fonte de dados, a coletâ-
nea The Challenge of Slums (publi-
cada pela UN-HABITAT, em 2003),
que ressalta as características de
alta densidade, inadequação das
condições sanitárias e insegurança
quanto à posse da terra (p. 33). Con-
sidera-a, porém, “conservadora” no
referente à aferição das dimensões
quantitativas do fenômeno, pois os
favelados corresponderiam a 78,2%
da população urbana dos países
menos desenvolvidos (p. 34). Para
chegar a esse número “espantoso”,
ele considera como favela pratica-
mente todo tipo de habitação pre-
cária, ou melhor, de abrigo precá-
rio: cortiços, moradias públicas de
aluguel, pensões, hospedarias, in-
vasões, loteamentos clandestinos,
campos de refugiados e até “mora-
dores de rua” (p. 41).

Na falta de uma discussão con-
ceitual mais rigorosa, a “favela” de
Mike Davis torna-se um leito de Pro-
custo, no qual cabem todas as for-
mas de morar dos pobres urbanos.
Assim, fica “demonstrado” o seu
argumento de que as cidades dos
países menos desenvolvidos estão
se favelizando irremediavelmente.
Não se trata de minimizar a gravi-
dade da discussão, mas de reco-
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nhecer que igualar todas as formas
de habitação dos pobres não con-
tribui nem para a compreensão do
fenômeno, nem para sua resolução.
O autor reconhece que “nem todos
os pobres moram em favelas e nem
todos os favelados são pobres”, as-
sinalando que o número destes é
muito superior ao de favelados (p.
36). Mas não julga necessário men-
cionar como seriam essas moradi-
as de baixa renda não faveladas,
nem qual sua posição no mercado
imobiliário.

Rigor teórico significa buscar
generalizações, sem perder de vista
a importância das diferenciações.
Por esse motivo é tão importante o
papel da análise comparativa de
cunho internacional, proposta em
Planeta Favela. Contudo, ao invés de
identificar e explicar semelhanças e
diferenças entre países com forma-
ção histórica e cultural variada, Da-
vis subsume num mesmo esquema
abstrato transformações ocorridas
em sociedades cuja articulação com
o sistema capitalista mundial, ao
longo da história, se dá de formas
bem distintas. Não caberia, no es-
paço desta resenha, aprofundar essa
crítica; é suficiente lembrar que a
experiência colonial dos países da

América Latina encerrou-se no sé-
culo XIX, enquanto o colonialismo
esteve presente na África e Ásia du-
rante boa parte do século XX. Mes-
mo sem entrar em detalhes, são
óbvias as distinções entre o relacio-
namento de uma colônia com sua
metrópole, e entre um país formal-
mente independente, mas economi-
camente subjugado a uma ou mais
potências imperialistas. Sem contar
casos excepcionais como o da Chi-
na, que além de jamais ter tido o
status de colônia, passou por uma
experiência radical de economia es-
tatizada e agora assume papel de
destaque na economia globalizada.

A falta de cuidado na generali-
zação intercontinental é óbvia no
tratamento que a questão das mi-
grações campo-cidade recebe no li-
vro. Ao contrário do verificado na
China comunista até o início da dé-
cada de 1980 (p. 68) e na África do
Sul no final da mesma década (p.
60), não houve, na América Latina,
“obstáculos colossais, embora me-
nos sistemáticos, à migração urba-
na” (p. 65). Os próprios exemplos
citados em Planeta Favela referem-
se à destruição de assentamentos
populares já localizados em áreas
urbanas, ou de perseguição a seus
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moradores – e não há evidência de
que tais medidas tenham desenco-
rajado outros migrantes, muito me-
nos acarretado o retorno ao campo
dos que já se encontravam nas ci-
dades.

Sem se ater à periodização his-
tórica, Mike Davis afirma que

[n]a América Latina, a derrubada

das ditaduras criou oportunidades

temporárias de invasão e ocupa-

ção de terras, ao mesmo tempo em

que as fortes rivalidades entre os

guerrilheiros e a ameaça implícita

de revolução forneciam aos imi-

grantes urbanos chances episódi-

cas de trocar votos por terra e in-

fra-estrutura (p.67).

O único exemplo de expansão
urbana “explosiva” favorecida pela
“derrubada das ditaduras” é o da
Venezuela no período entre a expul-
são de Pérez Jiménez e a eleição de
Rómulo Betancourt, quando ocorreu
um afluxo de 400 mil pessoas a Ca-
racas, no final da década de 1950
(p. 68). Na verdade, os regimes di-
tatoriais na América Latina que en-
frentaram guerrilhas e ameaça de
revolução só viriam a ser “derruba-
dos” – termo inadequado, pois o fim
desses regimes, em geral, foi pac-

tuado em meio a graves crises in-
ternas – no final da década de 1970
e ao longo da década de 1980.

Quanto à tolerância de governos
populistas relativamente à forma-
ção de favelas, atribuí-la direta-
mente à necessidade de mão-de-
obra para o crescimento industrial,
como faz o autor no caso do Méxi-
co (p. 68), é simplificar demasia-
damente as relações entre a econo-
mia e o Estado capitalista, que são
mediadas pelas conjunturas políti-
cas e pelos movimentos sociais. É
lamentável constatar que, intenci-
onalmente ou não, Mike Davis faz
pouco caso da extensa produção
intelectual, publicada sobretudo na
década de 1970, que critica o me-
canicismo de análises marxistas
sobre o Estado capitalista (Laclau,
1979; Skocpol, 1980).

Um contra-exemplo da relação
mecanicista entre intervenção do
Estado e necessidades de acumula-
ção de capital pode ser encontrado
na experiência brasileira, mais es-
pecificamente no Rio de Janeiro, pa-
radigma das transformações nas
formas de atuação do Estado em
relação aos favelados. Nesse caso,
a política de erradicação de favelas
foi estabelecida pelo governador
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Carlos Lacerda, com recursos da
USAID, no início da década de 1960,
e continuou até o final da década
seguinte – atravessando, portanto,
todo o período do “milagre econô-
mico” (1969-1973). Nessa época, a
política econômica dos governos
militares, baseada na concentração
da renda e na expansão do setor de
bens de consumo duráveis, resultou
em taxas de crescimento superiores
a 10% ao ano, aumentando a de-
manda por mão-de-obra.

O processo de ocupação da terra
urbana não decorre apenas de ações
predatórias pelas quais as “elites”
extraem lucros diretamente pela
venda ou aluguel de imóveis aos
pobres que “invadem” terras ocio-
sas. Estudos de pesquisadores bra-
sileiros demonstraram a relação
entre, de um lado, a ocupação da
periferia e de áreas de preservação
ambiental, e, de outro, a legislação
urbanística rigorosa, porém aplica-
da seletivamente às áreas mais “no-
bres” da cidade. Ao restringir, me-
diante normas rigorosas de zonea-
mento e de parcelamento, o uso e a
ocupação do solo nas áreas dota-
das de infra-estrutura e serviços, o
Poder Público contribui para elevar
o valor da terra urbana nessas áre-

as. A ação de especuladores aumen-
ta artificialmente a escassez, e con-
seqüentemente o preço, dos terrenos
adequados ao mercado imobiliário
formal, deixando aos pobres a “op-
ção” das favelas ou das periferias.
Estas, por sua vez, também conhe-
cem a ação de pequenos e médios
especuladores que, entretanto, não
poderiam ser caracterizados como
membros da “elite”.

Nos processos de ocupação das
periferias e de crescimento das fa-
velas no Terceiro Mundo, a relação
entre o setor imobiliário formal e a
habitação informal se dá muito
mais no âmbito da produção do que
do consumo de terra urbana, pois,
como mostra o exemplo da Turquia,
apontado pelo próprio Davis, mui-
tas vezes as favelas são erradica-
das para dar lugar a “prédios de
luxo” (p. 93).

No livro de Mike Davis, a com-
preensão da pobreza urbana fica pre-
judicada pelo recorte do seu objeto
de pesquisa, que exclui as cidades
do Primeiro Mundo. Faz falta  uma
justificativa teórica dessa exclusão,
para além da mera constatação de
que as maiores taxas de crescimen-
to de cidades e favelas se encontram
nos países menos desenvolvidos.

PLANETA FAVELA



434
Ten. Mund., Fortaleza, v. 3, n. 4, jan/jun. 2007.

Evidentemente, do ponto de vista
metodológico, a opção de Mike Da-
vis seria válida, desde que não pre-
judicasse a compreensão do fenô-
meno que ele busca explicar. Entre-
tanto, o autor termina por negligen-
ciar a dimensão internacional da
reprodução da pobreza urbana. Na
ânsia de demonizar as políticas ne-
oliberais em relação à mão-de-obra,
o autor lhes atribui um poder de con-
trole que está longe de ser real:

Com a literal “grande muralha” da

imposição de uma fronteira de alta

tecnologia que bloqueia a migração

em grande escala para os países ri-

cos, somente a favela continua a

ser solução totalmente permitida

para o problema do armazenamen-

to da humanidade excedente deste

século (p. 200; grifos meus).

A evidência empírica aponta na
direção contrária a tal bloqueio: ape-
sar das medidas xenófobas dos go-
vernos do Primeiro Mundo, ocorreu
um afluxo sem precedentes de mi-
grantes dos países menos desenvol-
vidos para as grandes cidades do
Norte. Um caso paradigmático é Los
Angeles, cuja história foi objeto de
um brilhante estudo do próprio Da-
vis (1991): a metrópole norte-ame-

ricana recebeu, entre 1978 e 1990,
um milhão de imigrantes (Wac-
quant, 2001). Reconhecer a impor-
tância da migração internacional
como fator de reprodução da pobre-
za urbana contribuiria para reforçar
o próprio argumento de Davis quan-
to à “planetarização” das favelas,
uma vez que os “novos imigrantes”
reproduzem, mutatis mutantis, o
que ocorre em seus países de ori-
gem: alojam-se em bairros dilapi-
dados e segregados, contribuindo,
assim, para o crescimento de slu-
ms e periferias destituídas do direi-
to à cidade.

Outra limitação de Planeta Favela
decorre da opção do seu autor por
uma abordagem que praticamente
anula o papel dos sujeitos sociais:
os favelados não passam de vítimas
ou joguetes de forças macroestru-
turais ou impessoais, como “o ca-
pitalismo neoliberal”, “o Consenso
de Washington”, “as elites”. Estas
forças também controlam “os gover-
nos”, “os políticos”, “as “ONGS”...
Numa involuntária confissão de sua
incapacidade de romper com o du-
alismo entre estrutura e ação soci-
al, Mike Davis deixa para um outro
livro, a ser publicado em co-autoria
com Forrest Hylon, a análise dos
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“atos de resistência dos pobres” (p.
201). Ele reconhece que

[a]té dentro de uma só cidade, a

população favelada pode apresen-

tar variedade enlouquecedora [sic.]

de reações à privação e à negligên-

cia estruturais, que vão das Igrejas

carismáticas e cultos proféticos às

milícias étnicas, gangues de rua,

Ongs neoliberais e movimentos so-

ciais revolucionários (p. 201).

Pena em Planeta Favela ele tenha

perdido a oportunidade de incluir a

“miríade de atos de resistência” (p.

201) na análise das condições de

produção e reprodução das própri-

as favelas do Terceiro Mundo.
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